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RESUMO 

 
A lesão do nervo radial é conhecida pela plegia dos extensores de cotovelo, punho e dedos, 
acarretando o comprometimento da sensibilidade na região posterior de braço, antebraço e dorsal 
(região tenar da mão), causa uma hipotonia que está associada pela diminuição do reflexo 
braquiorradial por conta da plegia do musculo braquiorradial e também a hipotrofia dos extensores 
de punho e dedos associados. A deformidade observada após uma lesão de nervo radial é a mão 
‘caída’. Funcionalmente a lesão gera ao paciente dificuldades ao realizar atividades, por exemplo, 
de pinça. Dentre as diferentes formas de tratamento para essas lesões está o uso de órtese, que 
atua como adjuvante no tratamento de pacientes que possuem a lesão. Objetivando desenvolver 
uma órtese experimental para paciente com lesão de nervo radial, pensamos em utilizar material 
de baixo custo adaptado as medidas do paciente diagnosticado com a lesão, contando assim a 
órtese com uma parte rígida, confeccionada de cano PVC, para dar estabilidade e revestida de 
EVA para dar o conforto, a órtese é presa ao antebraço através do velcro com aplicações de botões 
de pressão, as  ligas elásticas juntamente com as tiras de couro sustentada pela haste de alumínio 
constitui a parte móvel, para permitir a realização de movimentos de flexão e extensão dos dedos. 
Inicialmente serão aplicados questionários que avaliem a qualidade de vida e funcionalidade do 
paciente, realizado a eletroneuromiografia e assim uso da órtese por um período de três meses, 15 
horas por dia, associada a sessões de fisioterapia, duas vezes por semana no centro de reabilitação 
em Morada Nova. Esperando assim adentrar no tratamento de recuperação de forma mais rápida 
da função comprometida do paciente, o uso diário da órtese associado a tratamento fisioterapêutico 
busca trazer de forma mais rápida a funcionalidade afetada do paciente, proporcionando a 
integração e a liberdade dos movimentos livres, favorecer os pacientes da rede SUS à aquisição 
da própria e auxiliar nas atividades do dia a dia. 
 
Palavras-chave: Órtese. Fisioterapia. Lesão do Nervo Radial.  
 
  


